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A ESTAÇÃO 
PARTE LITTERARIA 

0 anuo novo 
Mais uni anuo do vida conta a Estação, graças 

mco .• incondicional acolhimonto que llio dis-

Ipcnsam as senhoras brazileiras. 

Forte no apoio de suas. gentis assignantes o as­

síduas leitoras, espera a Estação atravessar estes 

• outros muitos annos que se seguirem bafejada 

kc la protcceào o pelas sympatlúas que nunca lhe 

i ram regateadas. 

ls. ;'t parte a modéstia, podenr.os assegurar que 

temos feito quanto possível para que essa protaMção 

i sympatuia não enfraqueçam um só ino-

mento e, com orgulho o confessa s, cada vez 

mais calorosa tom sido a acceitoçao da única filha 

de modas que se publica no Brazil. 

Muitas e torrireís tecm sido as diãlculdadcs ul­

timas da existência de uma folha exdu ivamente 

artística ; as torturas do cambio são constantes e 

vez mais opprcssoras; são. entretanto pode-

Irosos osauxilios das nossas distinetissimas pro­

as que a Estação icm podido continuar, des-

radamente, a prostar-lhes todos os seus 

- rviçoS, o que constituo o principal objecto de seu 

i orgulho. 

Podemos dizer, sem que nos taxem de exagora-

dos, quo cada obstáculo quo vencemos ó o resul­

tado de mais uma centena de assignantes que co­

lhemos, em a nossa árdua tarefa. 

Esse acolhimento franco, decidido, indiscutível é 

lanossa força, a nossa vida, o nosso estimulo. 

E por isso a Estação dep sita nas mSos das 

lissimas senhoras e senhorltns os protestos da 

sua mais sincera gratidão, forte como sompre para 

continuar cm sua jornada, pela imprensa nacional, 

neste como nos outros annos. 

CHRONIÜUETA 

7 de Janeiro do 1867. 

Esqueceu-me, escrevendo a ultima chroníqueta, de 
desejar ás minhas formosas leitoras boas sabidas c 
melhoras entradas ; mas não c tarde para reparar esse 
descuido.de que lhes peço mil perdões. 

Estamos ainda na aurora do novo anuo, e, poitanto, 
, vcnlu ainda a tçrnpo de fazer lhes os meus cumpri­

mentos mais respeitosos e sinceros. Desejo-lhes todas 
as felicidades possíveis durante este mysterioso I 8 J 7 , 
que veio encontrar o cambio a uiio c não sei quantos 
oitavos e o thermometro marcando trinta e tantos 
grãos á sombra : saúde, paz domestica, bons livros, 

tos, poucos ciúmes, uma boa estação lyrica, 
vestidos novos e uma infinidade de chapéos. 

Tivcm s as elciçCes geraes e municípaes Veremos 

que fazem os novos sen por este 

,'jnnr paiz que lanto precisa de quem o saiba go-

ernar, e o que fazem os novos intendentes por esta 

ada vez mal 

iais ridícula com os seus aleijões architectônicos e 

ias esburacadas, sem fallar nos arrabaldes 

os nossos belÜsslmofl arrabaldes !-• I 

elos regadores c pelas vassouras munii 1; 

revo estas linhas de bom humor, porque estou 
ainda sob a deliciosa impressão de uma festa que 
houve aqui na rainha querida montanha de Santa The-

indonada pelos regadores c vas­
souras de que acima fallei. 

Refiro-me a festa dos Reis, organisada pelaillustre 
poetisa Adelina Vieira, na qual tomaram parte — 
cantando e dansando —as moças mais distinetas e 
mais formosas de Santa Thereza 

Note-se que eu não vi a festa, mas ouvia , e foi 
• bastou par;-, cniliusiasmar me. O laudo veio 

ca tar e dansar ás duas horas" da madrugada cm casa 
de um visinho meu, e ninguém i :io que 

essa musica me causou no siloncio c na solidão do 
meu quarto. Ha muito tempo eu não tiuha tão 
emb] .: •• >dia. 

Para a llttoratura brazileira ó que oonno começou 

mal. Falleceu inespe adamente, no primeiro dia de 

1897, Adolpho Caminha, o esperançoso autor da Nor-

malista um romance que foi recebido com justificados 

ajiplausos, c que seria, sem duvida, o percursor de 

muitos outros. 

l lonlem foi sepultado o Dr. Labaxrière, redactor-

cheíe do Brêsil Republicam. Era um jornalista de talento 

e um cavalheiro muito sympathico. 

ELOY, O 1TKRÓE. 

THEÂTROS 
9 de fanein 1 de 1^97. 

Uma novidade unira : CliamJ-iguol ti/orça, no ti 
Apollo. 

Mentiríamos á nossa consi iencia dizendo que o des­
empenho dos papeis é o que se pode desejai de 

.1 musica, encaixada "a inartcllo na 1 
acerescenta algum valor ; mas a peça é tão bem 
Feydeau e Desvallièrcs revelaram tanta 
habilidade no amanho dV-sses ires actos impagáveis, 
que, a despeito de tudo. Champignol dforça fará longa 
e fruetuosa carreira. 

O 'pie aquillo é não se descreve, mormente quando 
se dispõe apenas do exiguo espaço que u s é conce­
dido n'este periódico Quem lá for ha de rir, quer 
queira quer hão queira, de tantos qui-pro-quós de 
irresistível effeíto. 

Mas v.-ja lã, formosa leitora ; se fõr ao .\pollo, não 
pense encontrar no Champignol Utteratura, verosimi-
thança,nera . . . moralidade. Vá siinplesmente d 
a dar boas gargalhadas, e não leve muito apertado o 
espartilho. 

No Recreio ainda continua em scena o inveri ivel 
Rio-Nü. eno Variedades, theatro que nunca justificou 

D o seu titulo como a 1 varia 

todas as noites. A companhia desse theatro prepara-
se, dizem-nos para uma es ; ie. 

Dissolveu-se a (pie no SamVAnna representava o 
Amapá, e já se falia na organisação de outra.do mesmo 
gênero que irá para o mesmo theatro, se não :• 
o Lucinda ou senão tomar o Variedades.ou a Pbenix, 

ou o Éden Lavradio l ia muito onde escol 

'•••-> do Homem 
da mascara negra. Livra ! . . . 

Annuncla se para hoje, no Sant'Anna, a estreia de 

uma companhia de I 

No Allmin 

Um dia penetrei n'um velho templo aberto 
Sem que me conduzisse a Fé A archltectura 

immaculada alvura 
De um Christode marfim queria olhar de perto. 

Nenhui . O templo era dese r to . . . 
Mas. oh ! ler.. linda hoje- perdura, 

De uns violinos alli n'uma cstrophe obscura 
De joelhos cahi ante o mago concerto ! 

Ksie livro é tai 

Em que vem adorar o prosternado artista 

Confucio, Jehovah, AUah, Tupan, Nichnú : 

Pois si a todos se entô t a prece meiga c suave 
Pennít te que me ajoelhe a este canto da nave 
Onde o idolo é a Arte c o sacerdote és tu ! 

189^. 
GASPAR < i 

O cofaçfto devorado 

Em uma noi*e de carnaval, disse á sua formosa um 
cavalleiro galanteador : 

— Gentil senhora, quando terei o seu amor? 
— Cavalleiro, amar-te-hei, quando me trouxeres a 

Flor Doirada, a Flor que sabe cantar, e canta ao 
do sol. 

— Adeus, formosa. Quando v i e r a noite de S. Fe-
Hppe, espera-me no portal da tua casa. 

Aqui tens a Flor Doirada, 
a FlÔI 1 indo o sol na 
dama, dize-me agora que tenho o teu amor. 

— Amo te, cavalleiro. Mas;. Deus meu ! como vens 
_ 

— Pallido, sim ; e bastante razão tenho para isso. 
1 ü ida, a Flor 

De tal modo me morde-
Dizc-

me farmisa, dize quando seremos noivos r 
— H* : noivos, cavalleiro, quando me 

deres a Ave Azul, a Ave (pie falia e raciocina como 
um c:h: isl 

— Adeus, formosa. Quando vier a noute de S. I io-
me 110 portal tia tua casa. 

Quando yeiu a n ute de S Roque, a dama gentil 
esperava o cavalleiro galanteador no portal da sua 

— Boa noute, formosa. Aqui tens a Ave Anui, a 
Ave que fala e raciocina como um christão. Dize-me 
gentil senhora, dize quando nos casaremos ? 

Lvalleiro, havemos de casar, quando me ti 
dado o liei das Agu 
ü'u ma gaiola de ferro. -- Mas, Deus m e u ! cavalleiro, 
como estás tu 

— Ti Vzul, a 
Ave que falia e raciocina como um christão, diz que 
me não áiniis 

— Mentiste, Ave Vzul. i. istigo has de 
1depennadae 

— Adeus.formosa Espera-me no portal da tua casa, 
quando vier .1 n 

1 esperado o 
cavalleiro pela dama 

— Mãe, minha mãe, o cavalleiro não volta, 
— Vem para a mesa, rainha filha. O cavalleiro vol­

tará durand 
Dep is da ceia, voltou a dorna para o portal da sua 

casa 
Mãe linha m o não volta. 

— Vac-te deitar, minha filha. Ü cavalleiro virá de 
manhã, quando acord 

Foi .1 gentil dama para o seu quarto e deitou 
Mas. a meia-noite ergueu-se muito leve, e foi ; 
portal d < perar. 

m sa. O Rei das Águias é mais 
l i e m t 'o di-, • 

1 Io e t ã o 
profu to ? 

— Fi :ve o meu coração. 
• 

ro sumiu-se na escuridão da noite, 
No dia seguinte, ira um 

.1 preto 
que trouxe até 

• 
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Suspiro 
AO MEU GBNTIL AMIGO 1'. MIMOSO POETA 

PEDRO NORONHA 

Yac, meu SttSpíro sentido 

Que rompeste o dolorido 

Seio de meu coração ; 

Pouse cm seu leito de manso 

Se ella di ranço, 

A cila nào toques, não. 

Mas s« ihada 

Co'a m< tlhada, 

Pensando, lallamio em mim ; 

Tendo nu- os niveos seios 

Matando, causando enleios. 

Dá-lhe um beijo e diz lhe assim : 

«Também de ti mui distante 

Teu pobre e infeliz amante. 

Vive constanti a i horar .• 

Também sua alma dorida 

Pela sorte desabrida 

Vive contínuo a penar. 

Sua fronte de poeta, 
Que scisma como propheta 

O vento ardente crestou I 

Já não tem gosos na vida ; 
A sua manhã florida... 

Jã tudo o fado acabou. *• 

A fronte lhe pende triste 

Como o tyrio da campina ! . . . 

Os gemidos de sifalma 

São por ti, linda mcnüia 

São as saudades dos campos, 

Saudades tuas, Lloyna 

Não creias, pois, que seu peito 
J;i não palpite de amor 

Que teu nome encantado 

Na lyra do trov.idor, 

Que o bravo filho dos maltos 

Ja não é teu sonhador. 

Se um dia cingii-lhe á fronte 

A ramagem do loureiro, 

Ha-de depol-a a teu eollo 

Iíclla filha do Cruzeiro 

Das cordas de sua lyra 

Terás um canto — o primeiro. 

E depois, ó meu suspiro, 
Bate as a/as, vae a lousa 

Onde meu pac repousa 

Murmurar um triste adeus ? . . . 
Contadhc as magoas do triste, 

E depois suspiro, (ouviste ?, 
Vae morrer aos pés de Deus. 

OTIIELO VE ALCÂNTARA GOMES. 

MOSAICO 
Exame de clinica : 
Examinador — Queira determinar a natureza da 

moléstia deste homem. 
Estudante — Tem uma frarturada clavicula direita. 
Examinada preciso praticar, para que 

não fique defeituoso ? 
Estudante — Será conveniente quebrar-lhe a cla-

vicela esquerda. 

Um hespanhol fanfarrão contava as suas aventuras 
de viagens. 

— Em sumiria, pergunta-lhe um dos circumstantes, 
quantas vezes bateu se em d 

— Ora ! Pensa enli po para 
contal-as ? ! 

Entre pai fi :. 
— Fizeste e: 
— ( Ha se fiz ! . 
— Espero que tenhas andado U m ! 
— Que duvidai V. tão bem Lndei que i s lente 

querem que o repita. 

Authentico N'um i '»a do Commen lc : 
i'm cambista, Ini Isl : ' ' i '"1 

lhe compre ilguns bilhetes de loteria ecomo i 
os, allegando 

o ' amblsta empregando toda a su 
ura ultimo esforço, supplica, apresentando o maço de 

Fique, senhor, experimente a minha mão, i 
mente edi que tal a minha mão. 

eiro, homem já idoso, ficou 
seriamei ncalistrado 

A pequena Chlquinha tem dòrde dentes ; ella chora 
inãi qinei consolal-á 

— Vamos, Uuquinha, fica quieta : lembra-te que 
temos vi 

1 ira, a mamãe falia porque é muito feliz. 
Quando tem dentadura. 

i i . Leu-se em uma «asa commercial : 
Um ajudante devia ao guarda-livros r5$, esti i 

ao caixa io3, o caixa devia ao ajudante tambf 
Um dia, o ajudante, que nunca tinha um vintém, 

pulou de alegria e admiração por encontrar no bolso 
do collete 5jJ. 

Na boa intenção de remir parte da sua divida, deu 
os 5# ao guarda-livros e esle, com a mesma inti 
deu-os ao caixa, o qual os deu ao ajudante e disse-lhe : . 

iudantedeuos 5$ ao guarda-livros dizendo-lhe : 
. o lhe ainda os 5$ restantes . 

O guarda-livros, de novo, levou os 5$ ao caixa ob­
servando : 

agora quites. 
ixa deu-os ao ajudante, dizendo lhe que 

devia 
Imente. o .ajudante deu ao guarda-livros* 

terceira quantia de 5?, observando também que nada 
mais lhe devia. 

.,!.!,idas tantas dividas com uma 
simples nota d' 

Serenata no rio 

Ouves o murmúrio suave das auras no bambual íllu-
minadu ? Mais sentidos tio que 0 murmúrio das 
nocturn uspiros de minh'alma, (pie sonha 

ÇO1 
dormem nas moitas quie­

tas : os vagalumes adejauí dentro da matta escura, e a 
ave da noite empoleirada no arvoredo. 
paço a t••: 

— R< canoeiros ! 

is tu hontem, á meia noite, que nã 
viste o meu canto lacrimoso? 

Asjanel lasde tua casa fechada, tristes repelllam 
I - apaixonadas da lyra. cujas azas partiam-se de 

• ás mudas persianas ! 
Tentei debalde ouvir o som do teu piano : .. solidão 

e o silencio cercavam me por toda a parte. As 
espalhavam no ar frio o humido aroma de suas nivéas 

is, e o mar suspirava, suspirava ao 1 
e estavas tu hontem, á meia-noite que não ou­

viste o meu canto lacrimoso ? 
— Keinae. lemae. canoeiros I 

As margaridas, que tu me deste, murcharam de 
todo, o mau vento levou para o abysmo as pétalas 
resequidas. 

Oamoi também acaba depressa e as lagrimas não 
podem dar vida como o orvalbo.ás melancholicas mar­
garidas da alma 1 

: estão os teus cabellos, que vago perfume de-
[idade, c o meu 

to levanta os ti rtalha que o sepulta. 
Como é saudoso o pei fume de teus santos cabellos ! 

— Remae, remae. canoeiros ! 

Assim como as garças di 
tranquillas. ouvindo a cadência da água, que modula 
entre os juncos da margem ; 

mo a estrella estende-se voluptuosa no 
azul da nuvem íeilit eira ; 

.in como o gaturamo esconde-se no morno fruxel 
do ninho retirai 

Assnn vive lua imagem no fundode mlnh'alma. 
Soce passam de longe e eu for­

mei com um milhão de lagrimas e amarguras um sa-
erário para t i . . . um milhão de lagrimas ! 

i 

Alua 
eira luminosa que ,( • 

deixa | i lb i aminho. 
lltlmo raio da lua ? 

1 ' ' • n t i ; • Lristeza e o bnmbua s 
• ii uni \ isinho ethereo vi m bauh • 

as fim tuanti s pluma: . , , 
• ultimo raio da Lua ! 

A Lagarta brilha i. ninhos 
. liam n .i tm Io 

• 

i • • 

1 • • Cora Q teu 

olhar, minha vida. o leu supremo olhar na hor 
dlda ! 

()s meus : oi ipcrcep-
lixeis que mergulham umas após outras, na immensí-
clade domar ti 

m as pôde contai ' Quem pódi corrtar o sonho 
do poeta ? 

Aquellas são semelhantes ao teu hino. ente e fresco 
. i por onde desusam o iw u extasis e 

eu bebo o mel, a ambrosia e os cç EHuvio| 
da mocidade. 

em pôde contai estas ondas fugitivas? 
Quem pôde contai os sonhos do p i 
Remae, remae, canoeiros ! 

Deus abençoe tua mãe, a 
• 

• exis-
I 

Quandoeute vi pela primeira vez a va&a I 
mesa de trabalho batia como um i benção divín i 

becas de vós ambas creaturas adorada ! 
Tua mãe contemplava te 

sublime, e tu tnovias os cabellos I como os do 
anjo que bi In >ra! 

ntão que uma 1 igrima.. . 
Remae, rem ti 

• entos sibilam enco-
; is; quando ria i i chuva e n 

em as folhas 
arrancadas pelo vcilto e os ninho- dispersos voam na 
t mente caudalosa dos rios ; as ;r- • 

emedo-
teira das casas e no vão das igre­

jas solitárias. . . . 
i na corren-

o meu jardim . 
indonada procure em 

• mhos ! 
Sereno templo de minha mocidade ! 
— Remae, remae, canoeiros ! 

Assim conta miuh'alma singrando as negras águas 
da vida . . 

— Remae. rei iros I 

Luiz ' íuiMAKÃi s JÚNIOR, 

. lima idéa pop quinzena 
Deu se um furto de muitas centenas de libras 

bordo de um paquete, no alto 
( ) c ;:. 

. ' • 

Em vista d'isso mandou buscar um gallo, Leva 
para .o convéz, mette-o debaixo de uma panella, ti 
nada pelo fogo, reúne todos e exclama i 
convii çi 

ar a mão pi I ta pancll; 
i mão suja. exo 

E todos passaram a mão. 
E todos ficaram com ella suja, menos u m . . . e x a , 

lamente o criminoso que, com medo de que se real 
za s séap i commandante, abstii 
roçar a mão pelo fundo da panella. 

Pensamento sobre mulheres 
Parase de de uma mulher é necessa 

ir-lh'0 a ella e a uma amiga. Eli . 
trinta, a amiga <lu que tem qu 

No i llympo, o Deu d n to é um home 
te Apollo que . 

Ora as mulheres sao as musas dapabtSo. 

A virtude quando feia é uma pta 
•a. porque ninguém lhe bate 

I 

A miúlier .• a ultima palavra do Creador. 
•S111..U primeiro o mun 

. u homem 
ultim . a malhei 

I .rmada ella, des. 

] . . . ; 

de sal n 

A mulher i 
amor, 

' l a m ° i *em i M pátria o eco e .. u n a . Multa 
ita no céu, qu habita 

" ; ' u , l : . Qual 
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Conselhos As mulheres 

A DEIXEZA 

Para prendei ou envolvi r o 

... ,|i it-, poi I i 
miiçò, : am 10 es| aitilho. 

A introducção am França deste ultimo remonta, a 
Catharina de Médii is. que Importou a moda da Itália 
. ia i53a. 

tudo, qvie o espartilho já • 
0 n o X l \ sei ulo. 

Bonider, em seu curioso trabalho Intitulado 
. harfílho, i Boletim da 

.11,1 de Medicina, [8 i i - .86 ' . tomo W l l l . pag. 
. ;. i no u phases poi que passou o esparti­

lho, anti A su.i fôrma actual. 
i°—Antiguid • simples faixas ou fascia. 

ulos da monarchia iianceza uma 
grande parle da idade nu dia) : pi nsiçao. 
Dessa data em diante são abandonadas as faixai ro­
manas 1'-' i eço dos i i pinhos justos no busto. 

1 mi d a i d a d e m é d i a , com< Ç0 n ç a : a 
adopçào dos vestidos de corpinho afastado servindo de 
espartilho torna-se geral. 

A F X T * < A « («tuppIrmenlM m o r a r i a ) 

\a Dü li.' > du W I sei ill . a o fim d o \ \ i l I : u so 
do coi pinho com bat : I alela. 

Regi me n dos • 
n.tu 

tçòee do coi pinho atra ipos ; accen 
tuaieiiios uni- amente òue em todos os tempo: o i 
111lio te\ e detmeti res e que ia .i- mui; i 

! i i lie se apei tarem muno , 
ares. 

Apc us apparccernm, escré\ e o Dr. i 
corpinhos de barbatanas de bulcia de Catharina de 
Meilu i> piovoi .ii.iiii dos homens "s muis esi Larei idos, 
Kiol. in, p i n m n o nu du u d'estü i .uim.i . K'..«!enr de 

ugo, uo , Ambroisc Raie, esfori; uraín-
dçmonstrui os in vem entes do espartilho. 

.. Por muito apertar o es! 
•• . ação 

e uma morte sub ta» escreve Ambroíse Paié . 1 
uma liam.i da còi te, 

ijue i ahiu em depois de vômitos repetidos 
. 

um espartilho quede tal fôrma comprimiu as costeflas 
berto o cudavei fotam en. onti .<<; i 

u Para dai ao corpo mu feitlo bem hespanholado, 
tnava Montaignc, quantos h imodos n I 

. 
.a rmi 

sequem iu dVssi 
Tem-se esi ripto volumes solar os inconvenienti 

espartilho Quasi todos os hygienistas m 

* 
í 
I 
\ 
% 
t 
í 
í 
í 
í 

t 
í 
t 
i 

í 
i 
í 
i 
i 
i 
i 

!k r 
i 

itWdr* db UrAGLÜS 
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lhe a epi-
derine, JH passava d<is nu autios c consemva-se joven e 
M i a , atirando sempre tis [HHUIÇUS ua sua certidão de bap-
lismi) que rasgava a cara ao leuiyti, cuja foice BUUIOUVS-
se sobre sua encantadora pUysiOQomia, sem que uunca 
deixasse o uieimr traço. » Sluit» verde ainda 1» via-se obri­
gado a duer o vellio rabugentu, como a raposa de La foii-
lame di/.a da i uvas. t s i e segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais contiara a quem quer que tosse das pessoas 
d'aquella epuca uescuuno-u o Pr. Lecoule entre as lollias 
de uui volume de L'llt*iotre amoureuie de* gaulet, de 
bussv-ltabutiu, que n-i. pv rte da bibliollieca de NoILaire e é 
acluãlmciite propriedade :iclubiva ua PARFUMtRlE NINOU, 
MAUONLBCOMTS, Hue au 4 bepitmüre, 3i a 1'AKIB. 

Lsta casa leiu-ao a disposição das nossas elegantes, sol 
o nome de VEtitiAliLb KAÜ OE Mi\Ui\, asauu como a i 
receitas que de l ia provém, por exemplo, o 

D l \ ]•: 1 I>£ M M > > 

pó de arroz especial e refrigeram* 

L . o S a v o n C r â m s d . e X T i x i c m 
especial para o rosto que limpa perieiianieiite » eplderme 
mais delicada s^ia altcral-a. 

I A 1 1 IJâil N J alNON 
lue da alvura dcslambrüi.u ao pescoço e aos tiombros. 

Entre os pmductos conhecidos e apreciados da PARFU-
ItRIE MINON contaui-se: 

Ua.** Ur~L~--L. LLlLftALB JtaULl ü a J. i et 
que faz voltar os cabellos brancos à cor aatural e nlSU 
em 12 cores; 

mi •*• i • , « # • • « « i i • • ! • - • 

que augmenla, engrossa e brune as pestanas e os super-
-.ilfos, ao mesmo tempo que dà vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERNIALE DE NiNOM 
Iara finura, alvura brilhante das mãos, e tc , etc. 

Coavam exigir 
• teeçuei 
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U * a W l l M . ^ l A Í Í i l 

ofcV\fUMERIE MOTlQut 
E. SE1TET 

35. Hue du 4-Septembre, 35, PAHlS 

MÀODEPAPA t ]ü" ,;r;,:^ ,r'po' 
P À t o i l c s P r é l a t n , que embranquece, rdisa, 
aesetina a epíderma, impede c destróe us frieirus 

de pequenas 
borbu lhas ou 

c us rachas. 

UM NARIZ PICADO 
c o m cravos torna a rucuperar sua bra i icura pr imi t iva 
o suas lúrcfl lisas por meio do A n t i l t t i l I M I M . 
p ro i lue to sem igual c mui to coulrafeitO. 

CUIDADO COM AS C0NTI1AFACÇÕES 
Para serbellãtencantir todos«olhos 
deve-64 porvir dn I I . u i - < l e P è r h c pú de 
arroz foito com fruetos oxoi icos . 

- POUCOS CABcLLOS 
1 i/.itisc crescer e cerrado" einpregande-se 

"^ CExtrait Capillaire aes Beneaictins 
_P du Nlont-Nlaielttt, qnc lomlc.i impede 

que caiam a qu. nquem hrnni os. 
E.SEN£T,Adm.a.siraicur,35,R.a«4-Seotembre,Paris. 

-NÀO ARRANQUEM MAIS 
_—, os dentes cstrafçadoSjSanâe-osobranqacioos 

cmnYE/txír deniifrtcede, Bênèütctins 
« T f * OJ Mont-Majetla 
" VF.S E.SENET.AflmiDiitrateBr.35,R.io4-SeDtf.mbre,Paris. 
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l drinmtiii esta moda liarbara .p" ' nAo 
defeili 
ainda contrihue para u desfavoiainento. entravando 
ÜH lini' çôes da 11u1t.iMid.nl. e favore, end 

. p|ovo, adas pel . aborto é inter­
minável. 

Atcusam-n'os d>- produzix í lesviosedi 
estômago, do ligado, dos nus ui 
nuiid p pei luili.iv'"•- f«m . ii >n >es ; con­
tribuo I fôrma, paia o i 
volvinti turberculose e mesmo da 

• 

fem 

t . i / r : fienti 
tortura. Tudu ficou 

sem i : feminina avanj 
nos con 

• 

( ii.tin-M', entretnnti • mitas mulhen 
• Ia muito admiraria • 
Ia i- que em ti i msentfram em aper-

numero pi i tem eu :i bella Mme. 'l 
< lue ha de verdadeiro em todas essas maldii 

diati ibi i -I espartilho ? De 
.. i tem elle alguns 

bons .|i como objecto de torlette ? 
Devemos conservai o como um capricho rldtcülo tanto 
quanto impérios da moda, ou . orno um auxiliar indis­
pensável da elegância do poi le ? 

\ "PHOSPHATINA FALIÊRES-
è .» muis suboro-o e o mais recommendado 
ulimetiln para críunçtts desde a idude du 6 
u 7 oiézes, principaliuenle ipiando começam 
:i ser desmamoiudas e no período >ie 

meiito. Facilita a dentição e concorre 
para !>••'! formação tio* o.isns. 
PARE/., A \ I : M K VICTORIA N" C K NAS 1'UARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

W 

PòdeArroz Sarah. Bernhar&t'<« 
O Pii elegante por excellencm l*.] 

ADHERENTE INVISÍVEL HYCIENICO 8 
.« 

PROOU^TOS /a. 
RECOMMLNOADOl ,*"„ 

Agnai.C. lon a HussjFé for.. ] A ' 

h 

P c R r U . ^ E S «1 
PATRÍCIA ft 

P E R F U M E , \ 

§ « B I I / A « Í Í t , Vicidas S 

ÁGUA DE AMBAIÍ \i-, 

fj SABONETES - LOÇÕES - AGDA de TOlLETTE.etc ; ! 

ft ••• m 

m Dentifricios e Pmductos liygienicos' 

rjf\ l\l\.]J]J.òc J T I t U l l f X> . J T I i y i l f l '# 

•j, í A venda • fumaria, 5i 

J I P E E F U M A R I A DIAPHANA|S< 
H 38. Rua d'Enghien, PAhlZ, 1* 

PEHFJI.1SS 

i Espartilhos de Mm" de VERTUSSEOR: 
UU.PP.sS.silltUllC S i t l i g u c l j l F o r m a m o d i f i c a d a p a r a a s 

Modas de gariz, 

Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a do g a r a n t i a . 
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Effeclivamenle as couraças formadas de barbatanas 
de baleia e de placas de ferro de (pie usavam as mu­

no XVI e no XVII se, ulo, <s longos espartilhos 
rigidos d" lempo <i.- Maria Antonietta, n a m no ma a 
elevado grau, prvejudiciacs à saúde. Foi n 
sario em certasApochas, prohibii com I r i s . c^a moda 
barbaras que nfio se podiam furtar mui mesmo as 
senhoras em estado interes ante. 

Mas o espartilho moderno, feito sob medida, muito 
ligado ú forma do corpo, bastante tlexivel paia não 
prejudicar os movimentos respiratórios, não merece 
semelhantes nnathemns. com a condição de que não 
apertem muito como fazem certas senhoras, cujo fim 
único c reduzir a riuiuia. Chegaremos mesmo a reco­
nhecer alguma utilidade para conservar o cinto 
vir de ponto de apoio ao collo, Torna se mesmo indis 
pensavcl á convicção da toiletta nas pessoas fortes e 
desenvolvidas 

Quanto ao tecido em que será talhado o espartilho, 
di \ r sei maleavel, mas bastante resisti nte para evttm 
que as fitas que se amarram a cintura comprimam as 
Carnes. 

« Os espartilhos de tecido demasiado brando, diz o 
Dl < lhapotot, são perigos* a c contrários ao mais sim • 
pies bom Fcnso liygicnico Não somente não dão á 
mulhei a elegância de fôrmas que cila proí ura, como 
ainda sua m lleza perrrrittem que os laços dos vi 
iii s comprimam o tronco. E* muito melhor um espar­
tilho de barbatana de balea mais resistentes, embota 
flexiveis. para permittir desembaraço uns movimentos: 
deve se porém abolir os espartilhos tout faits que mo­
delam u busto n seu geilo, em vez de se dobrarem ás 
formas do corro () meio mais sogurode evitar qual -
quer desordem é por conseqüência usai espartilho fa-
bricadu exactamente sob a medida das formas natu-
r.ics. 

Essas mtdidas devem ser tomadas sobre o corpo 
mesmo, e não sobre outro espartilho vestido, como se 
costuma fazei constantemente. 

E' inútil sccrcsccntar que nunca será apertado. 
Em resumo o espartilho não deve nem achatar os 

seios, nem rompi unir o estômago e os órgãos abdomi-
naes, nem estreitai as ilhargas. 

Mas. por meu s que se absorve essas regras, fica se 
exposto a deslocarão d e o i g â o s e a s pei turbações func-
cionaes bastante graves para exigir a suppressão iin-
mediata d'esta peça do vestuário* 

Ser.i elle então substituído por um cinto sub*mama-
rio. comparável aos colletinhos de creanças, mnnlido 
por alças que passam por sobre os hombros, cinto a 
que deverão ser lixadas ns diversas partes .1" ves 
luario. 

D. V.\i 
( Continua . 

A Graça do Corpo 
(Continuação) 

TOILIÍTT.-.S — (RI TUA rosj 

Fui sob uma inspiração desse gênero (pie, sempre 
um pouco Independentes em matéria de toiletli 
em tudo mais, os inglezes tiveram a lembrança da 

• petnre-hai cbapéo copiada de qualquer retrato cel< 
Usavam-no, apezar da moda. comtauto que licas-

sem bem. que dissesse com o todo do seu rost i. 
Não se incommodavam porém com o resto do traje, 

de modo que esta ousadia que podia ler sido feliz, 
não produzio suecessd algum : para ser bem 

, dido sena necessário a saneção de um verdadeiro 
gosto. 

Como às idéas de algum valor teem sempre proba-
, bilidades de germinar, creio que chegará um dia em 

que as damas de França meditarão sobre o pcinre-hal, 
Éentão ficarão convencidos de que será muito melhor 

, inspirar se diante das telas dos mestres illustres. 
Kstàn i ertos de serem vistos, porque a sua posição 

soi ial lhes põem em evidencia a belleza csua elegan-
I cia lhes assegura um império absoluto sobro seus 
. contem] oraneos, tomarão a resolução de não se deixar 
I dominar pelo modo de se vestir segundo seú gosto e 
I seu pr | no tj po. 

Hão de querer tentar todos os cstylos : procurarão 
' de certo o que mais se harmonisar com os seus en­

cantos e conserval-odião, quando o tiverem encon­
trado e depois de desembaraçadas de todas as ex­
centricidades de todas as monstruosidades I 
livres das costureiras de iodos os tempos. 

Seria uma pequena revolução. Começaria nos salões. 
| mas iria certamente para a rua. 0 estandarte de bom 

Costo não deve fluetuar nnlcam (ectoi 
dourado! 

ntrariaino vi< a , enl io, -Maria Antoniclta, 
lua de Mcdii I • • 

Margarida de Novaes i que pareô , todai 
multo mais lindas, muito mais grai iosas, porq • 
seus adornos supprimidos (oram todos os ridii 

t̂ s costureiras ficariam di porque? Por. 
que as mulheres fugiriam n sua i n iriam 
em vez de obedecei ; porque quereriam ser bellas a 
seu gosto, e não ao gosto d que. ao que 
parece, divertem-se cm dlsfigurar a fôrma humana, 
sempre que podem. 

Como -são elles ei o ponto 
de vista cie proveito, não p deii.nn lei tudo perdido, 
porque seria sempre oecc 

njo das toillcttes csthetfcas Imaginadas, ou que 
s,. quizesse copiar. De simples industri 
poderiam transformnr-se em artisl i . Podi ri im tam. 
bem como os [dntores, se i hegassem a i ompn ' 

tleriam iinmortalisal-as : mais de uma senhorada alta 
ide fai se ia porfra \ mpre que UM fizea-

• - t o . 

Mais de uma senhora organisa o sea álbum com as 
amostras de tecidos em que talharam seus vesl 
acompanhando-os de uma photographia indi 

. nhode sua toitlette, e de uma multidão di 
talhes complcmcntares. 

E' levar um pouco longe o amor do ornato, mas, cm 
toilo i aso, .* nu-llnH accumular essas lembranças do 
que outras quae! 

A distracção, por ser privada e bastante pueril, con­
tinua ainda a ser Inno i 

Graças a toileite-retraio ler-se ia uma encantadora, 
uma estimulante diversidade no costume feminino: 
mais de uma p ideria ser simples, . 

Nós seriamos todas irmãs tristemente cont ra-fcit.is 
sob o mesmo ridículo vestuário. 

Teríamos cada uma o nosso feitio próprio, e nossa 
belleza particular, escolhendo por instineto o que 
reclama a diversidade dos nossos temperamentos. 

E assim cumpriríamos o preceito da natureza que 
quer a variedade* na unidade. 

Não somente cada uma quereria ter est\lo, mas 
cada tuna àdoptaría uma cór, duas no máximo c f;ca-
n-im fiei; a seus gostos. 

o SALVAI oit DE VIDAS 
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((Diana de Poitiers, tão hábil em 
fixar a inconstam ia, conta a mar-
queza de Blocqueville, sò se apre­
sentava vestida de branco e de 
prelo. Vanav i . 
detalhes de sua lod,-'/.'. m 

i o fundo [«mutável, teste­
munhando assim a profundeza de 
sua íntclligeni ia . 

Todo ser dotado de raciocínio 
deve ler em n. 
riedaJe, á belleza da unidade.» 

» Nunca comprehendl, disse ain­
da a niaiqiKva. como as mu!' 

intuição, rei 
i omprchendei que a 

n fugitiva i 
: nada não pôde tornai -se 

um retraio Narciso achava-se so­
berbo n'agua em que se mirava, 
mas a água não guardou os sins 
traços. 

m também ha corações em 
que a mais bella das crea 
passa como um relâmpago. No 
dia seguinte jà não reconh 
rosto que na véspera comei 
amai. porque uni novo arran 
cabello mctamorphoscou-o inteira­
mente. •• 

Como seria lindo interessante, 
commodo, (pie cada mulhertivesse 
um fi-itio próprio e differcntc das 
outra5 ! 

seria mais Piotcu intan-
givel, confundida na multidão, 

lhosqne 
a desejam, que a pior urain, que a 
esperam, scna reconhecida, O co­
ra^ ão não ficai i.i. t d-- os dias, 

a semelhança 
• rea, entre todos, essa uui-

toilette eirretanto tão variá­
vel. 

Como seria admirável cruzar, 
modia, com uma imponente 

Anua dWustiia. uma altiva Mon-
uma faustosa Pompadour ! 

todos se recordariam -
mulheres tão dilTeieiit.s, ( om um 
segundo e imprevisto encontro! Já 

riam desconhecidas e ter-
so-ia uma idéa fiel e precisa do que 
cilas foram. 

Quanl is rei i aracter 
da mulher, de sua natureza nos 
traria essa escolha livre de sua 
toillette! 

A chromancia, a graphologia, o 
costume, podi ii ações 
justas sobre as tendências de cada 
uma. sobretudo se estivessem en-
Iregiu S a si mesmas, paia combi­
nai-;!, se itinguein lhes mi: 
tal ou ial f"imn, t.M ou tal còr. 

Que triuinphem pois aquellas 
que começaram a luta pelo estylp 

ular e a moda individual. 
Haverá margem para todos os 

typos, porque poderse-ia procurar 
modelos cm iodos os séculos c em 
todos os pai 

Para ac mociuhas m onselhamos 
o vestido da Margarida do 
Nada poderia vestil as mais fira-

;nentc c mais castamente, 

[Çonli 

AS NOSSAS GRAVURAS 
0 salvador de rida* 

Nas -i'-lidas alturas do Monte 
S. Bernardo existe um asylo ou 
hospital, de aspecto serio como o 
tios irmãos da Ordem que o diri-

construido sobre escarpado 
rochedo e em unia altura em que 
rai issimas vi / rs anparei e um pou-

• 
. •• 

A manhã í>i bell i 
roxinia ameaçadora. l 'm 

dos monges se a a fazer 
i o ursão pelos ai redores e 

• impanhal-i i foram es. olhi-
dos «Júpiter» e «Bellona • dois cães 
dos mais idosos e experientes. 
Par tem. Por toda parte s< 

incaros desta­
cando-se da bi ancura da m 

• 

ram.pois o frio inten 
mou em blocos de 
precedem o monge, fareja 
terreno e prestando atten^ 
menor inicio . o \\y 
impressi mado pela extraordiná­
ria grandeza d.i natureza, 
• 
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de repente ouve um ruido estranho cuja signifn 
clle bem conhece. Ali n*a<jueÜH parede montanhosii, 
M- di sprendi uui pedaço di gi Io. i ahe, avoluma 

profundo üuinl 
de todas as prei auçoes humanas. 

0 mouse pára poi um momento, suspendendo a res­
piração. Ah. i se ai ha, a sua presi 
si- torna necessária. ' inde estão [upiti i 
Attenção, aquillo náo fi i um toque de sineta -; Aqui e 
ali os monges collocaram sinetas em altos postes, que 
suo destinadas a darem aviso aos salvadoi 
.i'clla- ai aba de soai. 

A tempestade amaina de repente 
da da sua própria EbYça devastadora e aolonue se ouvi 
o latido dos cães. i si latidos promettem a sal 
ao infeliz que se acha em perigo de vida I O iri uj-e 
avança rapidamente para <> local, atrai i 
samente a alta camada de neve i os cães vem 

'•.'• ui.isiiai.au 
o caminho a seguir. A pou 
penhéra a a vaiam he e ahi jaz uma mulher a| | 
temente morta pelo frio. Os meios d< sal 
cados por mãos experientes em breve o fazem voltar 
a si eo primeiro cuidado da infeliz é ] erguntai 
seu nllíinho que jaz aosèü lado Elie dorme tranquilla-
metate, envolvido no quente mant Em 
pouco tempo a infeliz, mais carregada pelo huma­
nitário monge do que caminhando sobre os seus pró­
prios pés é recolhida ao hospital, onde os i iridosos 
monges administrara cuidados e desvelos ã todos, sem 

A KftTAÇAO mn i ip i emen i» l l lfernrlo) 

di lin. • 
lidos os cães annunciam aos demais azylados 

a infeliz,. om i se i Lies tivessem uonsi len. ia da 
ubra meritoiia que acabam de prain.ii . li' o n 
de um d'osses intelligentcs animaeâ aos qua.-s 
vem tantas vidas pn i iosas que 
aos nossos leitores, porque estes animai • são diunos 
du maioi estima e considi ração de tod. 
vanlibsin [ue pn si.nu a humanidade. 

Dosp. ili-la das MontauhaB 

Eis novamente-acabado os berilos tempos das via-
;. não e doS 

mais i laros i luuitai vezes os i x< ursiouisias tiveram 
saudadi - das indo \ I UD as gi issas nu • 
\ eu s l i i - m a n h a s ,• pelüS va l les . tu 

si m e endo e innundando os t. i renos • 
de pei correi as mi 

mediações e obi igandi i-os 
detraz dos i idros das (anellu 

Muitos dos viajantes haviam \ iciencia e 
::.i\ Iam n tirado ; outji raiu cora-
. nte e era curioso vei - como elles que em oon-

normaes pouco se teriam importado com os 
ii. m a i s se h a v i a m l igado , i 
os Li- os de i;niM't . uri transfoi macio e... 
uma sociedade tão homogem i como ão pode rui 
haver outra igual, li foram principescamente recom­
pensados; pois afinal os cumes dos montes tornaram 
a apparecer, o sol illuminou .is • opadas humidas .Ias 
grandes arv.ues e s e c o u os atalhos escorregadios e 
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i um giaüde u 
c u , sôes que os rei ompensaram abundantementi 

,ores e privações que até então tinham soffrido. 
Entre os mais alegres da sociedade achava 

bem o autor do nosso bello quadro. Quando afinal 
chegeu o fatal dia da despedida, todos subiram ainda 
uma vez á mais afan - que t.u ultava um-
explendido panorama e o nosso artista sentou i . 
boçou oquadro com todos os presentes ta< 
se ..chavam na oceasião, isto é, descançando das ia. 
digas da ascençàp, Do esboço nasi eu 
quadro, que com a sua multiplicação não só -
tou os íntimos que tinham inti resse em possuj] • 
que lambem deverá satisfazei a tu 

q u e I I o i i s e l V . M H IJ"« SSC U O S S o l l l l l l i • ,,,. 

magoados, se retiraram d'aquelles logares, em • 
do ináo tempo sem terem podido apreciai de 
bello quadro.. O próximo verào, assim oprognosi 
mos, será menos huniido e facultai os leito-
j . . o irem passar algum tempo n'essas altma 
poderão verificai a correcção da reproducção dana. 
tureza comparando-a com o colorido do nosso quadro 

. simplesmente magnífico e hi nra sobremaneira u 
seu autor. 

Muldcs colhidos 

Do presente numero temos prpmptos os moldes da 
elegante saia desenho 17 e da manga desenho 1 
o preço da saia \- e o da manga .*o réis. Pi Io com ío 
m a i s J0O n i s Cada m o l d e . 

lb, Rua d'Enghicn 

Matiz 

3 Medalhas nas ExposiçõesUmversaes de 1878 e 1889 

a • 1- u.jricuutf ^^"1 Wt^J 

de Perfumaria Ingleza estra-fina 

VICTORIA ESSÊNCIA 
O mais delicioso purfume do Mundo. 

Grande collecçtu de t^truu« ouro - linua po^u lenço. 

FLUIDE IATIF 
Macia a pellc, cm belleza -o c n torna fio- /ei 

Fai deaappareo r •'.- espinhas E U rugas . AJllvIa toeis 
e qualquer Irrttaç&o provenlente da mudança .ti- clima e 
dos banhos ite mar. I.;> n. etn^regi\l-ü uma ,0 vei puni 
curar na jacliu* ilus ruüoa e il-u leiços 

LA JUVENILE 
Branca, CÓT de Hosa ou Côr fíachel 

Pd sem mlatura alguma clilii.tr-
para DB cuidados do coito, dnmlu 
mocidade e treacura. 

Latmeota para sgr smprcguilo com o 
Iludo Lllf. 

LAIT IATIF, ctamado LILT WASK 
para embellezar a tez. 

Este leito di- oor braoca, cor de rosa ou eflr linchei foi 
) j|»-> .Io peaqnltai multo etpeclaca. BubtUtuc wdw 
írreblque», c poda m-r empregado, tem -J menor receio, 
no roito, noi braços c nus Câpaduii». 

CREAM IATIF 
Coniervn-íe em todos m ellmu, beata eiper!raonui!-o 

>ara que se fique convencido da Mia mjierlorida.de s 
<• outros Cold-Crciiius. 

ÁGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e reírescanic. /iccikuia conira as pleadai de 

'taactca. 

tl'XIR E PAaTA SAMOHTI 
rwüifilntn imlMpilrti • uwüoo. Brinque» oi dentei a 

(JoV fortlflca aa genglíw. 
\ f l 2». Boulevard de» Capaclnea, 23, PAEII 
X | Depotitos om todas u principaes. Parfumeriã* ^ 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Livros impmsoa ms otfioími di ct<i e a venda na mMmi 

Qnnlqncr da- eenüatel obra» « pnTlnda pel» cnTr îo 
para fora da Capital rederal, mediante o ancmeiitn 'l- :,• 0 r». 

Le Présil , Dangera de f-n BÍtontíon politlqse et écunoini-
i|in ; moycnsde les conjurer. Lettre à eon li]s|);irle l)r. 
L. 1' .1.' Lacerda Werneck.oatrage poethaiuareva par 
K. H. de Lacerda Werneclt, am vol. b r . . . . . . 1$500 

Compêndio de musica,pur M. J. Teixeira, profesBorde 
musica focai ao Instituto Nocíonal,! vol. br. 1$500 

Formulário therapeutico do medicameotoa novose an-
tit;.'-, com a descrip^àn das molestlaa em que Rão appli-
cadoa, pelo Dr. Tlieodoro líeichert, 1 vol. du 40(1 pag. 
br. 4S, ene 5$000 

HyRienee educação phjBÍca du infância,do nascimento 
até aos lü ainics. Traoallio premiado j.ela socieilaiie 
franceza de by^iene e aimotado por um diBtincto cli­
nico braaileiro, I vol. br I$000 

Guia pratico,contendo: ijateina métrico ii. cimal, pesos 
e medidas de vários paizes, moedas metalicaa e fiducia-
rias, com tabellaa de cambio (edição para o commer-
cio), 1 vol. br. y$000 

A Almanjarra, comedia ein \i actos, por Artliur Aze­
vedo, i vol jõoc 

Nuô-nhó, comedia deHenneqttin.verBau livre de Artliur 
Azevedo, i vol. br I$000 

Tú, BÓ tú, puro amor! comedia por Machado de ABSÍB; 
edição especial, tirada a 100 exemplares namerados.ds 
comedia escripta especialmente para os festejos do tii-
ceatenarfo de Camões 1 vol. br ó?ooo 

VulgaridadeB de arte. A arte e o artista. O poeta 
e o artiata. |>or J-'. J. lietliencourt da Silva, edição lu­

xuosa e de tiragem limitada, I vol. òr U$000 
M a r i p u e a s , poesias de .Moraes Silva, com uma in t rodu-

cçáode iVlbertoael lliveira, 1 v u$ouo 
A liberdade iriRleza desmascarada,por J. J.Daapain 

traduzido do fraoctiz, I v. br LÍSOOO 
t. RUA DOS OURIVB8, 7 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA de INGLATERRA o da CORTE da RDSSIA | 

ÁGUA HOUBIGANT 
SRU IUVAI. O.MIA TO0CA0O11 

ÁGUA de TOUCADOR com lleliolropio branco. 
ÁGUA de COLÔNIA Imperi.il llussa. 

EXTRACTOS PAFlA O LENÇO : ViobsUa &m llemo, 
l.il.i/ branco, tleüotropio branco, l»eau dX^pa^np, Moskuri, 
Muguet, Bouquet Imperial russe, Eloa-itosu, Cniy«l.ilis, 
Gloxinia, Edenias, Soph ira, Ai-omia, ViuIetlcrnsíP, 1'rcvol, 
Jaamiii d'Espagne, Edfdweiss, Lilás de IVrs-e, Mimosa. 

SABONETES: OpSdia, r-Mii d'E«pagne, \Toletti 
San Remo, Fougèrc rojale, Lait de Thridace. 
PÓs OPHELIA, Taljmào de Belleza. 
PÓS PEAU D'ESPAGNE. 
LOÇ-AO VEGETAL p-in. os Cabellos. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

APOTHEOSE 

Almirante Saldanha da Gama 

Documentos c iraços Itlaloricss oe aua carreira militar 
L- vida publica. K|.-.|..las de .Iõr e homenagens cívicas 
nacionaes a ealraftgeiras, tributadas á sua memória. 

H O N O B A T O C A L D A S 
p r e ç a r.s.ti.o 

A' venda ná Livraria 

A. Lavig-nasse F.* & C, Successores de 

H. LOMBAERTS 

A Estação 
INTERESSANTE JORNAL DE MODAS 

Vende-se .-...Ia numero a i«5oo 

Assijsua.sL. a 2 . s ja.r .sim.. .• [ i | por 6 mezes 

Era . ;t?a dos Srs . 

Figueiredo, Faria & Comp. 

R u : > d e i C o n c e i ç ã o , G S 
K~ I"1". •!' rua , isc indo de [taborahy 

NICTI l r .ROY 


